


MARCHAEM

Revista para Escola Dominical

Adultos(as)
--------------------------------------------

Sobre espiritualidade, emoções e missão

Vida com DeusVida com Deus

professor(a)



Angular Editora - Departamento Editorial - Associação da Igreja Metodista
Av. Piassanguaba, 3031 – Planalto Paulista – 04060-004 – São Paulo – SP
(11) 2813-8605 / (11) 98335-9042 | www.angulareditora.com.br

Departamento Nacional de Escola Dominical Tel. (11) 2813-8616
Av. Piassanguaba, 3031 – Planalto Paulista – 04060-004 – São Paulo – SP
escoladominical@metodista.org.br | www.metodista.org.br/escola-dominical 
Todos os direitos nacionais e internacionais reservados à Angular Editora

É proibida a reprodução total de textos, fotos e ilustrações, por qualquer meio, sem prévia autorização do editor da revista. 
Quando reproduzidas parcialmente, devem constar a edição, com ano e a página da publicação.
2021.2

Em Marcha
Revista para Escola Dominical – Adultos(as)
Professor(a)

Secretaria Executiva Editorial
Joana D’Arc Meireles

Colégio Episcopal
Hideide Brito Torres - Bispa assessora

Departamento Nacional de Escola Dominical
Andreia Fernandes Oliveira

Redação
Andreia Fernandes
Mauren Julião

Revisão
Mauren Julião

Colaboração
Felipe David Pereira

Esta edição contém lições transcritas e adaptadas de edições 
anteriores.

Os textos bíblicos utilizados nas lições foram extraídos da 
Bíblia Sagrada, traduzida em português, por João Ferreira de 
Almeida, edição Nova Almeida Atualizada.

Projeto Gráfico e Editoração
Editora Casa Flutuante

EXPEDIENTE

Índice
Palavra da redação ............................................................................................................ 3
Orientações Pedagógicas ................................................................................................. 4

Unidade 01: Vida com Deus
Lição 01: Por um profundo relacionamento com Deus (Ezequiel 47.1-12) ...................4
Lição 02: Meios de Graça e disciplinas espirituais (1Coríntios 9.24-27) ........................12
Lição 03: Oração: comunhão com o Pai (Lucas 22.39-46) ....................................................18
Lição 04: Jejum, um meio de graça (Mateus 6. 16-18; Isaías 58.1-9a) ...........................24
Lição 05: Nós e a Palavra (Salmo 119. 97-107) ................................................................................30
Lição 06: A humildade é uma virtude (Lucas 18.9-14)  ............................................................36
Lição 07: Cultuar em família (1Coríntios 16.19) ..............................................................................42
Lição 08: Mordomia cristã e fidelidade (1Coríntios 4.1-2)  .....................................................48
Lição 09: Servir com amor e humildade (João 13.1-17)  ............................................................54

Unidade 02: Vida em Deus
Lição 10: Entre o nascer e o morrer (Eclesiastes 3.1-8)  .............................................................60
Lição 11: O que você e Deus pensam a seu respeito (Salmo 139) ......................................66
Lição 12: Quando parar é o passo para continuar (Atos 13. 4-5 e 13-15; 15.36-41) ....72
Lição 13: Elias: no desespero, há esperança (1Reis 19-1-18)  ...................................................78
Lição 14: Luto: superação em fé (2Reis 4.1-7)  ................................................................................84
Lição 15: Descansar, um mandamento (Deuteronômio 5.12-15)  .......................................90
Lição 16: Contentamento: uma marca da nossa fé (Filipenses 4.10-20)  .....................96

Unidade 3: Vida para Deus
Lição 17: Olhar para o mundo com fé (Números 13)  ................................................................102
Lição 18: Viver e anunciar as boas-notícias da Graça (Zacarias 8.1-17)  .......................108
Lição 19: Agir missionário em tempos de pandemia (Atos 8. 4-8; 26-40)  .................114
Lição 20: Anunciar a fé em meio à descrença (Atos 26.24-32) ..........................................120
Lição 21: Cuidar da criação (Romanos 8.18-25)  ...........................................................................126
Lição 22: O levita e a concubina: superar a violência (1Pedro 2.21-23)  .........................132
Lição 23: Uma igreja para todas as pessoas (João 9.1-7)  ......................................................138



Palavra da redação

A Vida com Deus é uma experiência extraordinária, que diz respeito a viver, 
sentir e anunciar a Graça. Este é o tema desta nova Revista Em Marcha. Escrita 
em um período de pandemia, com todos os desafios decorrentes, trazemos nes-
ta edição lições que ajudam a pensar sobre o nosso relacionamento com Deus, 
os desafios da nossa existência e o nosso compromisso missionário.

Organizamos as lições em três unidades. A primeira – Vida com Deus – trata 
da importância do relacionamento com Deus e dos meios de graça que nos 
possibilitam cultivar nossa espiritualidade de forma saudável e comprometida.

Na segunda unidade – Vida em Deus – vamos pensar sobre os dilemas 
da nossa existência, pois uma espiritualidade saudável passa pela reflexão 
sobre a vulnerabilidade humana, buscando caminhos de acolhimento, su-
peração e transformação. 

Já a terceira unidade – Vida para Deus – nos ajuda a pensar a missão, espe-
cialmente no nosso compromisso com o anúncio das boas notícias da Gra-
ça – a evangelização, o agir missionário neste tempo marcado por dor, luto, 
violências e exclusões.

Além de estudos inéditos você encontrará lições inspiradas e adaptadas de edi-
ções anteriores. Para quem acompanha as revistas assiduamente, será a possi-
bilidade de rememorar algumas lições já estudadas, a partir de um novo olhar. 
Para quem começa agora, a jornada de estudos será a possibilidade de se en-
contrar com um material feito com muito carinho, cuidado e oração, cujo pro-
pósito é colaborar no estudo da Bíblia para a vivência de seus princípios.

A Igreja de Jesus Cristo, alimentada por sua Palavra, orientada por seu Espírito 
e compromissada com o seu chamado, é convocada a viver, sentir e anunciar 
a Graça, com um testemunho repleto de verdade, amor, paz, justiça e alegria. 
Nosso desejo com essa edição é contribuir para que essa vivência seja efetiva e 
contamos com você, professor(a) para inspirar e motivar seus alunos e alunas 
a viver para o Senhor. 

Preparamos um conteúdo exclusivo para contribuir na sua prática de ensino e 
oramos para que o Senhor lhe inspire e capacite para que o tempo de estudos 
seja um rico tempo de afeto, estudo e partilha.

No amor de Jesus Cristo, nosso Mestre, 

Equipe de Redação



Orientações Pedagógicas

Caro(a) Professor(a):

Esperança e paz!

Você é um importante instrumento de Deus para levar o conteúdo apresentado 
nesta revista para os alunos e alunas, ajudando e estimulando sua classe a aprovei-
tar o melhor deste material. Sendo assim, apresentamos aqui a estrutura da revista 
e dicas para o seu uso. Seu preparo e capacitação contínua vão ajudar muito na 
efetividade de seu trabalho.

Esta revista é preparada para classes de pessoas adultas e tem as seguintes seções:

ALUNO(A)

Texto bíblico: Texto base da lição.
Introdução: Breve apresentação do assunto da lição. 
Essa parte fica na página inicial da lição, junto com o 
título e o texto bíblico.
Fundamento bíblico: Traz a pesquisa exegética do 
texto bíblico, informações sobre o autor, o contexto 
histórico e geográfico do texto, os principais per-
sonagens, que papel eles desenvolvem nesse texto, 
qual o contexto da história e outras informações im-
portantes dentro do tema.
Palavra que ilumina a vida: Traz a ligação do texto 
bíblico com o assunto tratado. É a aplicação do texto 
para a vida, quando se propõe um diálogo com a rea-
lidade e o que a Bíblia pensa sobre o assunto.
Conclusão: É o fechamento da lição, espaço que pon-
tua os principais assuntos tratados, reforça os obje-
tivos da lição e enfatiza que com a graça de Deus é 
possível aplicar o estudo à nossa vida.
Para conversar: Questões para fixação do conteúdo 
e discussão em classe, que podem levar a uma ação 
transformadora diante do conteúdo estudado.
Leia durante a semana: São textos recomenda-
dos para leitura após o estudo da lição, que refor-
çam seu entendimento e inspiram na direção do 
assunto estudado.

PROFESSOR(A)

Texto do aluno – Conforme 
as seções da revista do(a) 
aluno(a).

Objetivos: Apresenta de for-
ma sucinta os objetivos do 
estudo da lição.

Para início de conversa: 
Traz considerações iniciais 
sobre o assunto tratado, ge-
ralmente propondo uma di-
nâmica para a apresentação 
do conteúdo para a classe.

Por dentro do assunto: 
Traz um aprofundamento 
do assunto, para ampliar 
o conteúdo do(a) profes-
sor(a), com conteúdos e 
explicações complementa-
res da lição do aluno, geral-
mente relacionadas com o 
Fundamento Bíblico.

Por fim: Uma sugestão de 
encerramento da aula.



OBSERVAÇÕES IMPORTANTES:

• Faça uma leitura geral da revista antes de usá-la, isto lhe dará uma visão dos con-
teúdos e facilitará o planejamento e execução das aulas. As lições estão organizadas 
em unidades, em uma ordem pedagógica que facilita o desenvolvimento do tema 
geral, por isso sugerimos que a ordem das lições seja mantida.
• É importante respeitar o conteúdo, apesar de adaptações necessárias, atentando 
para os desdobramentos vindos do interesse da classe, adaptando, resumido ou 
ampliado o conteúdo das lições de acordo com o interesse e nível da classe, sempre 
em acordo com a coordenação da Escola Dominical ou ministério pastoral. O uso 
da Bíblia é indispensável.
• Procure preparar cada aula com antecedência; isto lhe dará mais tempo de estudo 
e possibilidades de encontrar materiais interessantes para aula. 
• Ao planejar a aula, se possível, tenha um dicionário de português, mais de uma 
versão da Bíblia Sagrada para comparação dos textos e outros materiais de apoio, 
como dicionários e comentários bíblicos. Alguma literatura é citada na bibliografia 
e pode ampliar seu conhecimento. Tire suas dúvidas com o ministério pastoral ou 
alguém da equipe pedagógica. Se desejar, pode também escrever para o Departa-
mento Nacional da Escola Dominical. Nossos contatos estão no expediente.
• Trabalhe com foco, objetividade e criatividade; aproveite as estratégias sugeridas 
e conte com a ação e inspiração do Espírito Santo. Dedique tempo em oração antes 
de fazer seu planejamento.
• Relacione o tema com a realidade da turma e com a vida e missão da igreja local, 
usando exemplos e dando oportunidade para a classe se expressar.
• Mantenha uma linguagem simples e objetiva, seja amável e busque agir de modo 
coerente com o Evangelho. Sua vida ensina tanto quanto suas palavras.
• Ore sempre por seus alunos e alunas.
Caso seja necessário dar aulas online, adapte o tempo de exposição da aula e orga-
nize objetivamente o conteúdo de acordo com os objetivos da lição e a realidade de 
sua turma. Incentive a leitura prévia da revista para otimizar o estudo nesta moda-
lidade. Se possível, reúna a classe virtualmente em plataformas em que as pessoas 
possam falar em momentos oportunos, a fim de enriquecer a reflexão. No site do 
Departamento Nacional da Escola Dominical você encontra dicas e orientações 
sobre essa modalidade de aulas. Acesse: https://bit.ly/35bonU9.

“ Façam todas as coisas com amor.” (1Co 16.14).

Bom trabalho!
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Por um profundo 
relacionamento 
com Deus1 

1 Lição inspirada na Revista Em Marcha. Disciplinas Espirituais – Revista do/a Professor/a. São Paulo: Igreja 
Metodista, 2015.1. pp. 8-15.

1
Texto bíblico: Ezequiel 47.1-12

A experiência de uma vida com Deus acontece por um processo. É uma 
caminhada de entregas, esperas e conquistas vivenciadas dia a dia. É 
possível irmos em direção à profundidade, mas para isso, é necessário 

que nos envolvamos mais, avancemos no conhecimento e nos lancemos em 
busca de uma verdadeira vida espiritual. Este é o convite de Deus para nós. 
Ele está sempre disponível e acessível, proporcionando-nos a cada dia uma 
nova possibilidade de ir ao seu encontro e desfrutar da cura, da restauração, 
do crescimento que o relacionamento sincero com Ele produz. Nesta revista, 
convidamos você a um aprofundamento na sua relação com Deus, com você 
mesmo(a) e com a missão. Nesta primeira unidade, trataremos da nossa rela-
ção com Deus, e para começar, vamos nos inspirar na visão do profeta Ezequiel.

FUNDAMENTO BÍBLICO

A pesquisa bíblica destaca que o livro de Ezequiel está organizado da seguinte 
maneira: uma introdução (caps 1-3); profecias contra Judá e Jerusalém (4-24); 
profecias contra as demais nações (25-32), profecias de denúncia e consolação 
(33-39) e o futuro de Israel (40-48) (ANDINACH, 2015, p.262-263). O capítu-
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lo 47 faz parte do último bloco e tra-
ta da “visão da nova Jerusalém e do 
povo restaurado”, do novo templo e, 
como consequência, do novo culto. 
A finalidade teológica deste bloco é 
apresentar a relação ideal entre Deus 
e seu povo Israel.

A realidade era de exílio, destrui-
ção da pátria e esperança de recons-
trução. O centro da mensagem deste 
bloco é a importância do regresso da 
presença Deus para o templo, que 
era de grande relevância para o povo 
(veja Ezequiel 48.35). 

Em todo o livro, Ezequiel utiliza 
uma metodologia educativa para o 
povo que regressará da deportação. 
Esta visão final do profeta dá conti-
nuidade a esta metodologia, agora 
descrevendo o novo templo de Jerusa-
lém e apresentando o novo culto que 
se deve oferecer a Deus após o regres-
so e a reconstrução da casa do Senhor. 

Diante de uma situação de des-
truição do maior símbolo religioso 
daquele povo e da impossibilidade de 
culto e adoração, discursar a respeito 
de águas que saem do templo era tra-
zer de volta a expectativa de uma vida 
religada a Deus. 

Na Bíblia, a água pode simbolizar 
o refrigério vindo de Deus e o anseio 
por ela representa a necessidade de 
Deus (Exs.: Salmos 23.2; 42.1; 63.1; 
Isaías 32.2; 41.18; Amós 8.11). Reve-
la também a nova vida que surge da 
presença divina (Cf. Joel 3.18; Zaca-
rias 14.8). Em uma sociedade rodea-
da de desertos como aquela, a água se 
converte em símbolo de vida. “Na vi-
são de Ezequiel sobre a casa de Deus 

(47.1-11) as águas que fluíam de 
debaixo do limiar representavam as 
bênçãos que Javé derramará sobre o 
seu povo” (DOUGLAS, 2006, p. 23). 

Ezequiel descreve um rio que sai 
do templo, passa pela cidade, e pos-
sui águas restauradoras (Cf. Salmos 
46.4-5). Este rio é medido por etapas 
até atingir tamanha profundidade 
que a pessoa só poderia atravessar 
a nado. As águas que saem do san-
tuário – habitação do Deus da vida – 
gera vida por onde passa, desfazendo 
os sinais de morte e destruição, tor-
nando saudáveis até as águas do mar 
Morto, que eram salobras. A ima-
gem é de reconstrução e restauração 
do paraíso (Gênesis 2.10-14; Isaías 
30.25, Jeremias 2.13). 

“O que se tem em mente é a vida 
plena e solidária que integra o proje-
to de Deus para todos nós e que será 
retomado por João em Apocalipse 
22.1-5” (ROSSI, 2001, p.68).

Uma alusão à visão de Ezequiel é 
feita por Jesus em João 7.38 quando 
o Mestre convida as pessoas a se-
gui-lo. A água representa novamente 
a presença restauradora do Senhor. 
Por este motivo, a visão do profeta 
é usada alegoricamente para ilustrar 
o relacionamento com Deus, atra-
vés de um caminho que leva a níveis 
mais profundos em sua presença. 

PALAVRA QUE 
ILUMINA A VIDA 

Há muitas formas de relativizar o 
relacionamento com Deus manten-
do-o na superficialidade. Podemos 
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participar regularmente da igreja – 
presencialmente ou on-line –, con-
tribuir financeiramente, desenvol-
ver ações missionárias e ministeriais 
dentro e fora do ambiente da igreja 
local, orar e ler a Bíblia regularmen-
te, e ainda assim ser superficiais no 
nosso relacionamento com Deus, se 
o foco e a motivação de nossas ações 
não forem viver com Ele e para Ele, 
submetendo-nos à sua vontade (Ro-
manos 11.36). 

Temos a tendência de querer 
ajustar nossa fé às nossas necessida-
des e anseios, quando esta deveria 
ser referência para ajustá-los. Com 
a ampliação dos canais para culto e 
pregação da Palavra, especialmente 
após o início da pandemia de Co-
vid-19, corremos o risco de “pular” 
de culto em culto, de pregação em 
pregação, buscando o que nos agra-
da ou supre o que pensamos ser 
nossa necessidade. Isto gera uma 
espiritualidade superficial, centrada 
em nós e não em Deus, o que preju-
dica nossa vida com Deus. 

Usando a visão de Ezequiel 
como ilustração, podemos dizer 
que Deus planeja sempre reestabe-
lecer, renovar e intensificar nosso 
relacionamento com Ele e nos levar 
a níveis profundos nesse relaciona-
mento – gerando cura, restauração, 
nova vida e novo culto.

A partir do texto, podemos pen-
sar em quatro níveis de experiên-
cias com Deus, que se comparam a 
estar num rio com águas nos tor-
nozelos, águas nos joelhos, águas 
nos lombos e em águas profundas. 

Os dois primeiros níveis repre-
sentam o início do nosso relacio-
namento com Deus e serão nos-
sos passos, nossas decisões que 
nos levarão em direção à profun-
didade do relacionamento com 
Ele ou não. 

O terceiro nível representa o 
aprofundamento no nosso com-
prometimento com o Senhor. É ne-
cessário um esforço maior, investi-
mento de tempo no que pertence a 
Deus, renúncia do que impede de 
avançar, confiança para se subme-
ter à vontade revelada do Senhor. 
Este nível é mais árduo e requer a 
disposição de não desistir, ainda 
que a dificuldade, à semelhança de 
uma maré contrária, seja forte. 

Isto nos levará ao quarto nível, 
um nível de profundidade, no qual 
vivemos a total e intensa depen-
dência do Senhor. Essa foi uma 
experiência dos discípulos de Je-
sus (Lucas 5.1-6). É o maior e mais 
incrível nível de relacionamento 
com Deus: depender de seu agir e 
sua vontade, entregando todas as 
áreas de nossa vida a Ele. 

Para usufruir do prazer de nave-
gar em águas profundas, precisa-
mos soltar nossos pés do chão. Da 
mesma forma, para viver em pro-
fundidade com Deus precisamos 
parar de nos apoiar em nossos co-
nhecimentos, ideais e costumes, 
e nos entregar à ação do Senhor. 
Viver nesse nível não é uma ex-
periência estática, mas dinâmica: 
Deus vai nos conduzindo e con-
duzindo as circunstâncias da vida, 
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para nos levar ao cumprimento de 
seus propósitos para nós, como 
pessoas e como povo. 

Usando a ilustração de Ezequiel, 
atingir o nível de profundidade é 
alcançar o ponto ideal de relação 
entre Deus e seu povo, quando o 
verdadeiro culto é estabelecido e o 
lugar de adoração é reconstruído 
em nossa vida.

CONCLUSÃO

A profecia de Ezequiel anunciava 
restauração completa para o povo. 
O templo restaurado, a natureza 
recuperada e abundante. As águas 
que saram e transformam dariam 
ao povo nova vida. Estamos com 
muita necessidade de viver um 
novo tempo, um tempo de cura e 
de transformação. O percurso de 
estudos bíblicos desta edição é um 
convite a dar passos em direção 
ao aprofundamento da nossa rela-
ção com Deus. Neste exercício, até 
quem não sabe nadar não precisa 
se preocupar, pois as muitas águas 
que jorram dos céus nos levarão à 
saciedade da alma e à abundância 
de vida (João 4.14).

PARA CONVERSAR

O que realmente é preciso para vi-
ver um relacionamento profundo 
com Deus? Quais os aspectos posi-
tivos e negativos da ampliação dos 
recursos que temos para aprender 
do Senhor, como cultos e encon-
tros on-line?

LEIA DURANTE A 
SEMANA

Domingo: Ezequiel 47.1-5
Segunda-feira: Efésios 4.13-16
Terça-feira: Apocalipse 22.1-5
Quarta-feira: Filipenses 3.12-14
Quinta-feira: João 4.7-14
Sexta-feira: Joel 3.17-21
Sábado: Salmos 46
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OBJETIVO: Dialogar sobre o pe-
rigo da superficialidade espiritual. 
Apresentar o convite de Deus para o 
aprofundamento no relacionamento 
com Ele.

PARA INÍCIO DE CONVERSA

Pergunte se alguém tem medo de 
água (de rio, mar, piscina). Dialogue 
brevemente sobre a insegurança que 
podemos sentir estando nas águas, 
cuja força muitas vezes se mostra 
maior do que a nossa, e em contra-
partida, aponte a sensação de leveza, 
tranquilidade e refrigério que a mes-
ma circunstância pode trazer quan-
do não focamos no medo. Introduza 
a lição com a leitura bíblica, pon-
tuando que se águas naturais podem 
oferecer algum perigo, Deus nos 
convida para mergulhar no relacio-
namento com Ele, que além de segu-
ro, é uma experiência extraordinária.

POR DENTRO DO ASSUNTO

A pesquisa bíblica indica que o pro-
feta Ezequiel foi deportado para a 
Babilônia, provavelmente no perío-
do do rei Joaquim (2Rs 24.14-17). 

“Ezequiel é o profeta de conde-
nação inexorável que interpreta os 
acontecimentos vindouros para o 
remanescente que se encontrava exi-

Conteúdo para o(a) Professor(a)
lado (não para Jerusalém!) a fim de 
prepará-los para seu papel futuro” 
(O Novo Dicionário da Bíblia, 2006, 
p.487). Em sua mensagem, ele pro-
cura deixar clara a onipotência de 
Deus, que não se limita pela infide-
lidade do povo. Assim, a promessa 
de restauração vem como um ato da 
graça divina, não mais ligada à con-
dição de arrependimento do povo. 
Nos capítulos 40 a 48 vê-se cumpri-
das as promessas feitas anteriormen-
te em torno da restauração do tem-
plo (cf. Ez 20.40-44 e 37.23-28). 

A prática religiosa dos israeli-
tas era intimamente ligada ao lu-
gar; por isso, as palavras proféticas 
sobre a restauração da vida com 
Deus diziam respeito à reconstru-
ção do templo. Assim, o regresso 
da glória divina no templo era re-
quisito indispensável para a bên-
ção do povo. A visão do profeta 
reafirma as virtudes restauradoras 
do novo santuário. 

Jerusalém era abastecida de água 
por um canal subterrâneo que existe 
até hoje. O abastecimento aconteceu 
mesmo quando a cidade foi sitiada 
pelos assírios, em 701 a.C. Esse ca-
nal foi construído pelo rei Ezequias 
(716-687 a.C.), e conduzia a água de 
Giom para o reservatório de Siloé 
(1Rs 1.33; 2Rs 20.20). 
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Na visão de Ezequiel, esta água 
nascia do templo e tonava-se um po-
deroso rio que fertilizava a terra seca 
de Canaã e produzia árvores frutífe-
ras, peixes e folhas medicinais.

A água, torna-se então símbolo de 
vida, símbolo da presença de Deus. 
Para destacar essa fundamental de-
claração teológica, o profeta se refe-
re ao tema da água em 14 ocasiões, 
o que indica e reitera que a pleni-
tude e abundância saem da mesma 
presença divina. É dessa concepção 
que vem a afirmação que o templo 
de Jerusalém é a fonte das bênçãos 
de Deus.

A seção Palavra que ilumina a 
vida amplia o sentido do texto e usa 
a visão das águas como uma figura 
que representa os estágios da nossa 
vida espiritual; nesse sentido, pode-
mos dizer que Deus já providenciou 
e oferece a fonte da cura, do alimen-
to espiritual e da vida plena com 
Ele. Experimentaremos mais e mais 
dos efeitos dessa presença em nós à 
medida que nos desprendemos de 
nossa humanidade e autossuficiên-
cia, deixando-nos conduzir pelo 
poder dessas águas. Esta é uma apli-
cação alegórica do texto bíblico, que 
pedagogicamente nos ajuda a refle-
tir sobre o significado do aprofun-
damento de nosso relacionamento 
com o Senhor.

Ezequiel viveu em tempo de exí-
lio. Experimentou a deportação, o 
tempo de destruição de Judá e da 
cidade de Jerusalém. Ele desejava a 
restauração da cidade, profetizava 
sua reconstrução e dias melhores. 

Este mesmo sonho de restauração 
precisa permanecer em nossos co-
rações e povoar nossas orações. 
Esta lição nos convida a abandonar 
a superficialidade e aprofundar o 
nosso relacionamento com Deus, e, 
também, a convidar outras pessoas 
a essa mesma experiência. 

POR FIM

Retomando a conversa do início da 
aula, reforce o convite do Senhor 
para um relacionamento profundo 
com Ele – que requer nosso despren-
dimento e dedicação – e discuta a 
questão da seção Para conversar. In-
centive a participação nas próximas 
aulas, que tratarão dos meios pelos 
quais podemos manter e aprofundar 
nossa intimidade com Deus.

BIBLIOGRAFIA
ANDINACH, P. Introdução hermenêutica ao 
Antigo Testamento. São Leopoldo/RS: EST e 
Editora Sinodal, 2015. 
BÍBLIA DE ESTUDO DE ALMEIDA. Barueri/SP: 
SBB, 1999.
DOUGLAS M. A. O Novo Dicionário da Bíblia. 
Trad. João Bentes. São Paulo, Vida Nova, 2006.
ROSSI, Luiz Alexandro S. Como ler o livro de 
Ezequiel – O profeta da Esperança. São Paulo: 
Paulus, 2001.
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Meios de Graça 
e disciplinas 
espirituais2

2 Lição inspirada na Revista Em Marcha. Disciplinas Espirituais – Revista do/a Professor/a. São Paulo: Igreja 
Metodista, 2015.1. pp.16-21.

O desenvolvimento da nossa espiritualidade é um tema frequente nas 
páginas da Bíblia. Uma vida cristã saudável, equilibrada, é resultado 
de um caminhar contínuo na presença de Deus. Esse caminhar en-

volve atitudes que nos levam a crescer na fé, crescer na graça e adquirir mais 
experiência com o Senhor. Em se tratando de relacionamento com Deus, 
assim como nos demais relacionamentos, nosso desejo precisa ser expresso 
em atitudes. Nosso amor por Ele e nosso desejo de conhecê-lo é confirmado 
através da prática, e o próprio Deus nos dá os recursos para isso. É sobre estes 
recursos – os meios de graça – que trataremos nesta lição.

FUNDAMENTO BÍBLICO

Segundo a pesquisa bíblica, Paulo escreveu a primeira carta aos Coríntios 
para tratar de questões doutrinárias, como resposta a perguntas encami-
nhadas por escrito pela comunidade. Além disso, procurava orientar a res-
peito da nova vida em Cristo, diante de notícias preocupantes a respeito dos 
cristãos e cristãs de Corinto.

2
Texto bíblico: 1Coríntios 9.24-27
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Diante das notícias de divisões e 
partidarismos (1.12; 3.4), imorali-
dade (5.1-13), contendas e ameaças 
judiciais (6.1-11), Paulo inicia sua 
epístola lembrando a comunidade 
que Cristo lhes chamara para viverem 
em santidade e verdadeira comunhão 
com o Senhor (1.2, 9). Aponta tais ati-
tudes como carnais e sinais de imatu-
ridade na fé (cf. 3.1-3), censura toda 
prática pecaminosa, bem como o li-
tígio, o partidarismo e as dissenções.

Após um bloco de respostas a 
questões que lhe foram endereça-
das, o apóstolo começa o capítulo 9 
defendendo sua liberdade e direito 
de apóstolo, apresentando um breve 
testemunho de sua atuação e motiva-
ção pela causa do Evangelho e então, 
usando a figura do atleta, apresenta 
sua disciplina e esforço para man-
ter-se aprovado e alcançar a coroa 
incorruptível, o prêmio da soberana 
vocação citado em Filipenses 3.14. 
Esta coroa simboliza a vitória obtida 
pela salvação eterna, que só pode ser 
alcançada através da disciplina pes-
soal e renúncia.

As culturas grega e romana leva-
vam a sério a prática do atletismo. Em 
Corinto eram realizados mensalmen-
te os Jogos Ístmicos, celebrados desde 
582.a.C, em homenagem ao deus Po-
seidon. Por isso, Paulo compara a vida 
cristã a uma corrida de atletismo; não 
basta desejar o prêmio, para alcançar 
a vitória é preciso dedicação e esfor-
ço, além de uma constante atividade 
e perseverança para alcançar o alvo. 
Assim, a pessoa cristã deve ser uma 
espécie de atleta de Cristo, que não 

desiste, mas se esforça para viver uma 
vida comprometida com o Evangelho, 
trilhando o caminho da disciplina nas 
práticas espirituais. 

A necessidade de disciplina tam-
bém foi apontada por Jesus a seus 
discípulos no Getsêmani, ao encon-
trá-los dormindo enquanto Ele ora-
va: “Vigiem e orem, para que não 
caiam em tentação; o espírito, na 
verdade, está pronto, mas a carne é 
fraca” (Mateus 26.41). 

Para ter uma vida cristã signifi-
cante, relevante e frutífera, precisa-
mos nos disciplinar. Daí a necessida-
de de práticas que nos mantenham 
no caminho da salvação até o fim. 
Tais práticas são conhecidas como 
disciplinas espirituais – exercícios 
que fortalecem nossa vida espiritual. 
John Wesley, fundador do movimen-
to metodista na Inglaterra, usava a 
expressão “meios de graça” para re-
ferir-se às práticas que contribuem 
para o crescimento na graça divina.

Wesley, em seu sermão 16 (s./d.), 
escreveu: “Uso a expressão – “meios 
de graça” – porque não conheço outra 
melhor e porque ela tem sido geral-
mente usada na Igreja Cristã através 
de muitas gerações, em particular por 
nossa própria Igreja (Anglicana)”. 

PALAVRA QUE 
ILUMINA A VIDA

Deus deseja que alcancemos pro-
fundidade no nosso relacionamento 
com Ele, e nos proporciona meios 
para isso. A expressão “meios de 
graça” foi assim definida por John 
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Wesley: “Por ‘meios de graça’ en-
tendo os sinais exteriores, palavras 
ou ações, ordenados por Deus, e de-
signados para esse fim, para serem 
canais ordinários pelos quais Ele 
comunica aos homens a graça pre-
ventiva, justificadora e santificante” 
(WESLEY, J. Sermão 16, s./p, s./d.).
Para referir-se ao exercício da espi-
ritualidade, a tradição cristã tam-
bém usou a expressão “disciplinas 
espirituais” – práticas que fortale-
cem nossa vida espiritual e relacio-
namento com Deus. Muitas vezes 
associamos a expressão disciplina 
à obrigação. Ao pensarmos na ex-
pressão “meios de graça”, o conceito 
se amplia: mais do que regras a se-
guir ou esforço a empenhar, trata-se 
de oportunidades que Deus nos dá 
para nos aproximarmos dele. Isto é 
graça, favor imerecido. 

Deus deseja tanto se relacionar 
conosco que, conhecedor de nos-
sos limites e fraquezas, nos oferece 
um caminho a trilhar para usufruir 
da plenitude deste relacionamento. 
Não quer dizer que não haja esfor-
ço, que não seja disciplina, mas com 
certeza vai muito além de obriga-
ção. É desejo de estar junto ao Pai.

A vida espiritual de Wesley era 
caracterizada por uma prática de-
vocional disciplinada, realista (re-
conhecendo suas falhas e períodos 
de inconstância), marcada pela am-
plitude (não se limitava à oração e 
leitura bíblica, embora a Bíblia fosse 
seu livro de referência para a vida e 
qualquer estudo), por um sentido 

de comunidade (compartilhou a fé 
e trocou experiências com pessoas 
de diferentes correntes cristãs, criou 
grupos para compartilhar e fortale-
cer a fé) e pela dimensão da Igreja 
(mantinha o seu relacionamento 
com a Igreja Anglicana). Esses ele-
mentos devem fazer parte da nossa 
prática espiritual.

Os meios de graça para santifi-
cação mais comuns são oração, je-
jum, estudo e meditação das Escri-
turas, comunhão com o corpo de 
Cristo – o que inclui a participação 
na Ceia do Senhor. Mas há outras 
práticas ou disciplinas espirituais 
que nos desafiam e ao mesmo tem-
po nos fortalecem espiritualmente, 
nos aproximando de Cristo: servi-
ço, solitude (dedicar tempo para 
estar a sós), simplicidade, gratidão, 
contentamento, desabafo, perdão, 
adoração e culto. 

Essas são práticas necessárias e 
igualmente importantes para nos-
sa saúde espiritual, e embora sejam 
fruto da graça divina que produzem 
bênçãos em nossa vida, exigem de 
nós respostas, esforço e disposição 
para crescer. A constância virá a 
partir da compreensão da necessi-
dade e do privilégio que temos de 
desenvolvê-las; do exercício da nos-
sa vontade, e não das emoções.

Wesley afirmou: “Mesmo na au-
sência de emoções, permanecemos 
confiantes de que Deus está conti-
nuando a sua obra nas nossas vidas. 
A disciplina torna-se, assim, o méto-
do pelo qual a nossa vida espiritual é 
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mantida nos bons e maus momentos” 
(apud HARPER, 1983, pp. 18-19).

CONCLUSÃO

Os meios de graça ou disciplinas 
espirituais não são meros exercí-
cios espirituais. Sua força está na 
comunhão com o Senhor Jesus. São 
presentes providos por Ele, que re-
querem uma participação contínua 
e diligente da nossa parte, como 
uma resposta de amor. É uma re-
lação de intimidade, amor e convi-
vência com a Trindade. Esta relação 
nos leva a crescer, nos traz alegria e 
nos habilita para viver para realizar 
os propósitos do Senhor para nós. 
Quanto mais nos aproximamos de 
Deus, mais seremos o braço do Se-
nhor no mundo. Nas próximas li-
ções trataremos de alguns desses 
recursos que nos levam à profundi-
dade com o Senhor.

PARA CONVERSAR

Quais são os inimigos mais comuns 
de uma prática devocional constan-
te? Como superá-los?

LEIA DURANTE A 
SEMANA

Segunda-feira: 1Coríntios 9.24-27
Terça-feira: Mateus 26.36-45
Quarta-feira: Filipenses 2.12-16
Quinta-feira: Filipenses 3.12-16
Sexta-feira: Salmo 63.1-8
Sábado: 1Tessalonicenses 5.14-24
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OBJETIVO: Afirmar a importân-
cia de uma vida cotidiana de co-
munhão com o Pai. Apresentar os 
meios de graça como ferramenta 
para aprofundar o relacionamento 
com o Deus.

PARA INÍCIO DE CONVERSA

Liste com o grupo o que é funda-
mental para o desenvolvimento da 
nossa espiritualidade. Seguramente 
palavras como oração, jejum, lei-
tura e estudo da Bíblia surgirão na 
lista. Identifique-as como os meios 
de graça, isto é, as ferramentas que 
nos levam à comunhão com Deus. 
Em seguida converse sobre o signi-
ficado das palavras graça e discipli-
na. Pontue que na vida cristã estas 
palavras são complementares no 
que diz respeito ao nosso relacio-
namento com Deus. Ele nos oferece 
pela graça meios para desenvolver 
nossa fé, mas isto requer uma res-
posta que exige disciplina da nossa 
parte. A partir desta perspectiva, 
apresente a lição.

POR DENTRO DO ASSUNTO

John Wesley escreveu um sermão 
sobre os meios de graça – o sermão 
nº 16 (Ml 3.7) – com reflexões so-
bre essas importantes práticas para 

Conteúdo para o(a) Professor(a)
o crescimento na graça de Deus. 
Deste sermão, destacamos algumas 
considerações:

1. Todo o valor dos meios de 
graça depende de sua sujeição ao 
fim religioso. Assim, se forem pra-
ticados como meio de troca diante 
da igreja, para receber algo, e não 
com o objetivo de levar ao conhe-
cimento e amor de Deus, não são 
aceitáveis por Ele.

2. Separados do Espírito Santo, 
os meios de graça perdem total-
mente seu valor. Não há poder in-
trínseco nas práticas em si, o que 
gera o crescimento e fortalecimento 
espiritual é a direção e ação do Es-
pírito Santo diante de nosso coração 
disposto diante de Deus.

3. O uso dos meios de graça não 
cobre pecados, nenhum sequer. O 
único meio para perdão dos peca-
dos, mediante o arrependimento, 
é o sangue de Cristo. Não há obra 
humana que gere a reconciliação 
com Deus.

4. Não se deve supor que somen-
te a prática dos meios de graça tor-
ne uma pessoa cristã. Wesley insis-
tia na verdade que a salvação é pela 
graça, assim como a santificação. 
Através dos meios de graça Deus 
pode operar salvação, crescimento e 
santificação na vida da pessoa cris-
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tã, mas eles em si não podem reali-
zar tal obra.

Wesley afirma ainda que não há 
uma ordem, ou uma combinação 
específica para a prática dos meios 
de graça. É certo que associamos 
jejum e oração com a leitura da 
Palavra, e fazemos outras associa-
ções importantes também, e isso é 
bom, mas ele aponta que não po-
demos nos fixar numa ordem ou 
modelo, como se fosse um ritual, 
pois isso não produz efeito algum 
na vida cristã, e sim a dependência 
de Deus. Sabendo que Deus dispôs 
tais meios para nos aproximarmos 
dele, cada pessoa deve buscar dire-
ção do Espírito Santo para sua prá-
tica, com o cuidado de não limitar 
a ação do Senhor.

Wesley recomenda: “...usando 
de todos os meios, buscai somente 
a Deus. Em tudo que é exterior e 
através de tudo, esperai somente no 
poder de seu Espírito e nos méritos 
de seu Filho. Guardai-vos de vos 
firmardes nas obras em si mesmas; 
se o fizerdes, todo vosso trabalho 
será em vão. Nada há que, separa-
do de Deus, possa satisfazer vossa 
alma. Assim, buscai-o em tudo, 
através de tudo e acima de tudo”.

Os meios de graça são exercícios 
diários que não devem ser prati-
cados como um peso, mas como 
resultado do reconhecimento da 
graça de Deus em nós. Sua função 
é promover o nosso bem-estar. Eles 
nos aproximam de Deus e nos per-
mitem sermos moldados(as) por 
Ele, conforme o seu querer. Isto 

nos leva a um verdadeiro cresci-
mento espiritual

Para saber mais: leia o sermão de 
Wesley na íntegra (link na bibliografia).  

POR FIM

Reafirme os meios de graça como ca-
minho para aprofundar o relaciona-
mento com Deus (lembre a lição 1). 
A partir da lista construída no início 
da aula, cada pessoa deve refletir 
como tem utilizado tais meios. Cite 
os meios de graça que ainda serão 
estudados e estimule a participação 
da classe. 
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Oração: comunhão 
com o Pai3

3 Lição inspirada na Revista Em Marcha. Disciplinas Espirituais – Revista do/a Professor/a. São Paulo: Igreja 
Metodista, 2015.1. pp. 22-27.

A oração é essencial na vida cristã, porque nos conduz a um relacio-
namento de intimidade e comunhão com o Pai. Ela abre um cami-
nho constante de comunicação com o Senhor, visto que Ele está 

sempre conosco e por isso, podemos orar em qualquer lugar, a qualquer 
momento, mesmo em meio às nossas atividades diárias.  O próprio Jesus 
mantinha sua comunhão com o Pai através desse meio de graça. Sua vida 
de oração era tão intensa, que seus discípulos a observaram e lhe pediram: 
“Senhor, ensina-nos a orar” (Lucas 11.1). E o Mestre ensinou. Não só com 
a Oração do Pai Nosso, mas com sua vida, seu testemunho. Nesta lição, 
vamos ver um pouco do que Jesus nos ensina sobre oração.

FUNDAMENTO BÍBLICO

O episódio de Jesus orando no jardim do Getsêmani é descrito nos três evan-
gelhos sinóticos (Mateus, Marcos e Lucas). Os relatos são semelhantes, mas 
Lucas, além de enfatizar todos os discípulos e não apenas Pedro, Tiago e João, 
descreve em detalhes a agonia de Jesus (Bíblia de Estudo da Reforma, 2017, 
p.1739).  Embora o relato refira-se à agonia do Mestre diante da crucificação 
que se aproximava e sua entrega ao Pai no cumprimento de sua missão tão 
dolorosa, o texto também nos ensina sobre a sua vida de oração. 

3
Texto bíblico: Lucas 22.39-46
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Jesus tinha o costume de estar na-
quele lugar para orar (v. 39) – o que 
o identifica como um homem de ora-
ção. De fato, em muitos relatos nos 
evangelhos, o vemos orando e falan-
do sobre oração. O pedido de um dos 
seus discípulos – “ensina-nos a orar” 
(Lucas 11.1) é o reconhecimento da 
sua autoridade nesta área.

Em Lucas lemos também que 
Jesus passou a noite orando antes 
de escolher seus doze discípulos 
(6.12-13), que Ele orava em particu-
lar (9.12), orava com os discípulos 
(9.28), falava com o Pai em meio 
à missão (10.21) e orou na cruz 
(23.46), entregando-se ao Pai. 

Outra particularidade é que so-
mente nesse evangelho a instrução 
de orar para não cair em tentação 
se repete – antes de Jesus se afastar 
para orar e quando ele volta do seu 
tempo de oração –, o que mostra 
a importância deste ensino para o 
evangelista. Lucas relata também 
outros ensinos de Jesus sobre a ora-
ção, diretamente (11.2-4) e através 
de parábolas (11.5-13; 18.1-8).

Vejamos outros aspectos da postura 
de oração Jesus destacados no texto:

- “[...] de joelhos, orava” (v.41b). 
Certamente, Jesus orou em pé, as-
sentado, nas casas, no meio da rua. 
Mas naquele momento (como cer-
tamente em outros) ele se ajoelhou, 
mostrando sua humildade e sub-
missão ao Pai.

- “Pai, se queres, passa de mim 
este cálice, todavia, não se faça a 
minha vontade, mas a tua” (v.42). 
Jesus apresenta a Deus seu desejo de 

não ir para a cruz, mas se subme-
te à soberania do Pai, ciente de seu 
plano redentor e certamente crendo 
que receberia forças para cumprir o 
propósito até o fim.

- “apareceu um anjo do céu que 
o confortava” (v.43). A resposta à 
oração de Jesus não veio como li-
vramento, mas como consolo. Deus 
enviou o seu anjo que o confortou 
naquele momento de angústia.

- “posto em agonia, orava mais 
intensamente...” (v.44). Mesmo 
tendo uma resposta do céu, com o 
anjo o confortando, Jesus perma-
neceu sentindo-se angustiado. Mas 
nem por isso esmoreceu, parando 
de orar. Ao contrário, orou com 
mais fervor.

- “Levantando-se da oração, foi 
ter com os discípulos...” (v.45). Je-
sus encerrou seu tempo de oração e 
voltou-se para seus discípulos, não 
se manteve isolado. Também perce-
bemos pela continuidade do texto 
que Ele enfrentou com coragem a 
prisão e todos os passos até a cruz, 
dando testemunho dos propósitos 
do Pai.

Mais do que suas palavras, as ati-
tudes de Jesus nos mostram a ne-
cessidade e os efeitos da oração na 
caminhada cristã.

PALAVRA QUE 
ILUMINA A VIDA

A partir do relato do tempo de ora-
ção de Jesus no Getsêmani extraí-
mos lições importantes para nossa 
vida de oração: 
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- A oração deve fazer parte do 
nosso estilo de vida. Percebemos 
por este relato e muitos outros nos 
evangelhos que Jesus tinha a ora-
ção como hábito. Este é o meio 
pelo qual podemos compartilhar 
tudo com o Senhor. Orar não é só 
pedir, mas apresentar a Deus nos-
sas causas, nossos sonhos, assim 
como nossas falhas, medos e fra-
quezas, contando com seu poder 
e sua graça para nos acolher, per-
doar, fortalecer e abrir caminhos 
de realização. A oração não é para 
ser usada somente em momentos 
de dificuldade, mas em todo tempo 
(2Tessalonicenses 5.17). 

- É importante ter um lugar 
para orar. Jesus tinha no Getsêma-
ni um lugar especial para passar 
tempo em oração. Ter um lugar es-
pecífico para orar torna o tempo de 
oração uma oportunidade de en-
contro mais íntimo com o Senhor. 
Podemos falar com Deus o tempo 
todo, em qualquer lugar e fazendo 
qualquer atividade, mas é impor-
tante também ter um tempo e es-
paço reservado especialmente para 
estar a sós com o Pai.  

- A oração nos fortalece espi-
ritualmente. Ao contrário do que 
algumas pessoas pensam, a oração 
não é somente um meio de receber-
mos bênçãos e proteção, mas ela 
nos proporciona força espiritual 
para permanecermos firmes diante 
das tentações, provações e quais-
quer circunstâncias que tenhamos 
que enfrentar. Jesus saiu do seu 
tempo de oração fortalecido e deci-

dido a cumprir até o fim a vontade 
do Pai.

- A oração requer humildade. 
Ao ajoelhar-se, Jesus demonstrava 
seu coração rendido ao Pai. Mas é 
possível dobrar os joelhos sem do-
brar a cerviz, sem realmente pros-
trar o coração e a vontade diante do 
Senhor. Então, embora orar de joe-
lhos seja um exercício importante, 
o principal é quebrantar o coração 
diante do Senhor e apresentar-se a 
Ele com humildade. Quanto mais 
nos rendemos a Deus, mais condi-
ções teremos de resistir diante da 
dificuldade.

- Orar é também submeter-se à 
vontade soberana de Deus. Jesus 
falou sobre isso ao ensinar a ora-
ção do Pai Nosso (Mateus 6.10), e 
confirmou o ensino com a própria 
vida, ao submeter-se ao Pai apesar 
de desejar livrar-se da cruz. Aceitar 
a vontade de Deus para nossas vi-
das exige renúncia, amor, confiança 
e fé. Mas esta é uma oração possível, 
quando estamos em constante en-
trega na presença de Deus.

- A angústia não deve parar 
nossas orações. Algumas vezes 
oramos, e mesmo assim a dor e a 
angústia não passam. Mas isso não 
significa que Deus não tenha ou-
vido ou respondido. Nem sempre 
uma única oração muda tudo. O 
ensino de Jesus é que devemos orar 
insistentemente. Em Lucas 18.1, ao 
contar uma parábola, Jesus ensi-
nou sobre “o dever de orar sempre 
e nunca desfalecer”. Esta deve ser 
nossa atitude.
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- Nossa oração não fica sem res-
posta. Deus nunca nos deixa sem res-
posta. Ela poderá ser um “sim”, “não”, 
ou “espere”, mas sempre haverá dire-
ção e o conforto de Deus para nós.

CONCLUSÃO

A oração era considerada por John 
Wesley o mais importante meio 
de graça. Ele afirmou: “A oração é 
certamente o grande meio de nos 
achegarmos mais perto de Deus; to-
dos os outros (meios de graça) são 
úteis a nós, desde que sejam usados 
juntos ou nos preparem para isso”. 
(Wesley, seleção de cartas, p. 11). De 
fato, orar nos aproxima do Senhor 
e nos habilita para vivenciar e apro-
veitar ao máximo os demais meios 
de graça. Para ter uma vida frutífera 
de oração, é preciso mais do que es-
tudar o assunto. É preciso orar! 

PARA CONVERSAR

Quais as dificuldades que encontra-
mos para viver a disciplina da ora-
ção? Como superá-las? Destaque 
sugestões práticas.

LEIA DURANTE A 
SEMANA

Domingo: Lucas 22.39-46
Segunda-feira: Mateus 6.7-15
Terça-feira: Mateus 7.7-12
Quarta-feira: 1 Timóteo 2.1-8
Quinta-feira: Lucas 18.1-8
Sexta-feira: Tiago 5.13-20
Sábado: Salmo 65



OBJETIVO: Refletir sobre a práti-
ca da oração a partir do exemplo e 
ensinos de Jesus. Incentivar a práti-
ca da oração como meio de aproxi-
mação de Deus e crescimento na fé.

PARA INÍCIO DE CONVERSA

Pergunte à turma: “Quais os benefí-
cios da oração na sua vida?”, estimule 
o grupo a responder e a partilhar, ob-
jetivamente, suas experiências nessa 
área. A partir dos comentários dei-
xe a seguinte questão para reflexão: 
Será que sabendo de todos os benefí-
cios citados, temos orado o suficien-
te? Em seguida, apresente o tema da 
lição e leia o texto bíblico.

POR DENTRO DO ASSUNTO

Segundo o Novo Dicionário da Bí-
blia (2006, p. 957), “Na Bíblia, a ora-
ção é uma adoração que inclui todas 
as atitudes do espírito humano em 
sua aproximação de Deus. (...) A 
doutrina bíblica da oração destaca 
o caráter de Deus, a necessidade do 
indivíduo achar-se em relação de 
salvação ou de aliança com Ele, e a 
necessidade de entrar plenamente 
em todos os privilégios e obrigações 
dessa relação com Deus”.

A oração é, então, um caminho 
para a aproximação do Senhor. Nes-

Conteúdo para o(a) Professor(a)
se sentido, orar é muito mais do que 
apresentar a Ele uma lista de pedi-
dos – desejos e necessidades. Como 
meio de graça, ela é a possibilida-
de de diálogo e compartilhamento 
de vida com Deus.  É abrir-se com 
Ele, colocando pensamentos, dese-
jos, dúvidas e anseios, aguardando 
como resposta não apenas soluções 
imediatas, mas a orientação diante 
de cada circunstância da vida. 

No exercício da oração, adoramos 
a Deus, reconhecendo sua natureza 
e atributos, confessamos nossos pe-
cados, buscando mudança de vida, 
louvamos o Senhor, agradecemos 
pelas bênçãos recebidas, intercede-
mos por pessoas e causas, buscando 
o cumprimento dos propósitos divi-
nos, e nos consagramos ao Senhor.

O Fundamento bíblico nos traz 
a experiência de Jesus e aqui quere-
mos partilhar algumas perspectivas 
de Wesley sobre a oração, que po-
dem se somar às reflexões da seção 
Palavra que ilumina a vida. 

John Wesley considerava a oração 
“o grande meio de aproximação de 
Deus”, um dom de Deus para faci-
litar e enriquecer o relacionamento 
com Ele (apud Harper, 1992 p. 24). 
No livro “A vida devocional na tra-
dição wesleyana” (idem, pp. 25-31), 
encontramos características da vida 
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de oração de Wesley que podem ins-
pirar a prática desse meio de graça:

Oração em privado. Wesley cria 
que na oração privada é possível 
aguardar quietamente a recepção 
das bênçãos de Deus. Ele estabele-
cia momentos de seu dia para isso, 
acrescentando-os em sua agen-
da. Esta é uma boa sugestão para 
não negligenciarmos o tempo com 
Deus em meio a uma rotina cheia 
de compromissos.

Oração sistemática. Além de 
estabelecer em sua rotina de ora-
ção temas para cada dia da sema-
na, Wesley se inspirava em orações 
escritas que o ajudavam a manter 
o foco. Ele também orava espon-
taneamente, mas entendia que um 
sistema podia enriquecer e otimizar 
seu tempo de oração. Isto é válido, 
mas cada pessoa precisa encontrar 
um sistema que funcione para si, de 
acordo com o temperamento, habi-
lidades e tempo.

Oração comunitária. A vida 
particular de oração de Wesley não 
o impedia de encontrar-se com ou-
tras pessoas para orar. Nossa práti-
ca de oração não deve gerar autos-
suficiência ou isolamento do corpo 
de Cristo.

Wesley tirava diferentes momen-
tos do dia para orar em privado e 
orava com amplitude, expressan-
do suas emoções (alegria, tristeza, 
compaixão, preocupação, confian-
ça) com honestidade e não se limi-
tando a seus pedidos, mas incluindo 
louvor, adoração, confissão, grati-
dão e intercessão. 

A vida de oração deste homem de 
Deus não foi infalível, passou por 
altos e baixos, mas sua prática pode 
nos inspirar hoje a vivenciar a prá-
tica de oração, que é indispensável 
para nossa vida espiritual.

Para saber mais: Senhor, ensi-
na-nos a orar: João Wesley e a ora-
ção. Disponível em: 
https://bit.ly/ed202168.
Sobre Oração: bit.ly/ed202169.

POR FIM

A partir das ideias levantadas no 
Para conversar sobre como superar 
as dificuldades para orar, desafie a 
classe a dobrar o tempo de oração 
privada durante a semana, pondo 
em prática os princípios apresenta-
dos na aula.
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